
ESCALA DOS MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA COMUNHÃO NAS MISSAS DO MÊS DE NOVEMBRO 2018 - ANO B 
Data Dia / Hora Missa Evangelho MEC Sacrário Outros M.E.C. 

1 quinta-feira 11:00 MISSA DA SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 
Mt 5, 1-12ª  -   “Alegrai-vos e exultai, porque 
é grande nos Céus a vossa recompensa.” 

Maria dos Anjos Irene / Armando 

1 quinta-feira 15:00 
CEMITÉRIO MUNICIPAL 

MISSA DA COMEMORAÇÃO DE               
TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS 

Jo 6, 51-58                                        
“Quem comer deste pão viverá eternamente 

e Eu o ressuscitarei no último dia.” 

Manuela Costa / 
Nelsinda 

Dulce / Irene / Armando /         
Ana Maria 

2 sexta-feira 18:30 MISSA DA COMEMORAÇÃO DE               
TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS Manuel Morais Isabel Morais / Dulce / Irene 

3 sábado 18:30 Missa Vespertina do XXXI Domingo do T.C. Mc 12, 28b-34                               
“Amarás O Senhor teu Deus.                

Amarás o teu próximo” 

Manuela Costa Matilde / Ana Moura 

4 Domingo 11:00 Missa Dominical do XXXI Domingo do T.C. Irene Dulce / Manuel Morais / Filipe 

10 sábado 18:30 Missa Vespertina do XXXII Domingo do T.C. Mc 12, 38-44                                     
“Esta pobre viúva deu mais                           

do que todos os outros.” 

Isabel Matias Matilde / Ana Moura 

11 Domingo 11:00 Missa Dominical do XXXII Domingo do T.C. Nelsinda Odete / Manuel Morais / Dulce 

17 sábado 18:30 Missa Vespertina do XXXIII Domingo do T.C. Mc 13, 24-32                               
“Reunirá os seus eleitos                              

dos quatro pontos cardeais.” 

Ana Moura Manuela Costa / Isabel Matias 

18 Domingo 11:00 Missa Dominical do XXXIII Domingo do T.C. Dulce Maria d’ Anjos / Manuel M. / Filipe 

24 sábado 18:30 MISSA VESPERTINA DA SOLENIDADE DE NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO Jo 18, 33b-37                               

“É como dizes: sou rei.” 

Manuela Costa Matilde / Isabel Matias 

25 Domingo 11:00 MISSA DA SOLENIDADE DE NOSSO SENHOR  
JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO Filipe Nelsinda / Irene / Armando 

       

     Novembro, mês marcado por duas Solenidades significativas (dia 1, Comemoração de Todos os Santos e dia 25, Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo), estimula os 
fiéis à participação Eucarística e à reflexão. Recentremos a nossa vida no que afirmamos Eucaristicamente professar. Quais os ensinamentos que fomos capazes de extrair do 
Evangelho de São Marcos durante o Ano Litúrgico B que agora termina? Encontrámos diferenças nas descrições dos acontecimentos bíblicos ou já nada nos surpreende? 
     Associada à primeira Solenidade, a Festa Comemorativa de Todos os Fiéis Defuntos enquadra-se na jubilosa esperança, justificada em Cristo Ressuscitado, O Bom Pastor e 
em tudo Exemplar; na segunda Solenidade (Rei do Universo) submete-se ao único Senhor e Rei Justo. É um momento apropriado para reflectir na nossa própria peregrinação? 
     Lembrados na Orações Eucarísticas, as Santas e Santos de Deus são venerados pelo povo Cristão Católico, particularmente no dia 1. Foi neles que se realizaram as Bem-
Aventuranças, constituindo-se fiéis exemplares, aos quais foi confiada a construção contínua do Reino de Deus. Nem todos são de antemão conhecidos, mas serão finalmente 
reconhecidos ao serem marcados com o selo na fronte dos servos de Deus, no fim dos tempos, como parte da “multidão imensa”, segundo o Apocalipse de São João (Ap 7,2-4, 
9-14), da primeira leitura da Missa alusiva. “Esta é a geração dos que procuram o Senhor”, Salmo 23(24) da mesma Missa: A frase, intemporal, adequa-se a nós? 
     Na Festa de dia 2 (Todos os Fiéis Defuntos) comemora-se e congrega-se a restante “multidão” do fim dos tempos, porque sabemos e acreditamos que Cristo Ressuscitou 
dos mortos e por Ele todos ressuscitaremos: “Quem comer deste pão viverá eternamente e Eu o ressuscitarei no último dia”, Jo 6, 51-58, Evangelho da terceira Missa do dia. 
     Assim, confiamos que a vida peregrina de cada um de nós, fiéis, não é vivida em vão. Hoje, recordemos sobriamente todos aqueles que já partiram. Rezemos confiadamente 
por todos ao Pai do Céu, cuja fé de cada qual só Ele intimamente conhece, rogando a Sua Infinita Misericórdia. Proposta: ler e meditar na Leitura da Segunda Epístola do 
Apóstolo São Paulo aos Coríntios (2Cor 4,14-5,1), da primeira Missa da efeméride: “As coisas visíveis são passageiras; as invisíveis são eternas”. Inspiremo-nos… 
     A segunda Solenidade de Novembro, dia 25 (Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo), mais significativo que marcar o encerramento do Ano Litúrgico B, ensina que a 
este título do Senhor está subjacente a Misericórdia de Deus no envio do Filho em Missão de resgate: restaurador da ordem destruída pelo pecado, triunfador sobre a morte no 
trono da Cruz e da vida pela Ressureição. Peçamos, contritamente, pelo Baptismo no Espírito Santo: sejamos capazes de compreender, aceitar, praticar e transmitir a realidade 
universal, redentora e intemporal da Sua Vitória sobre o mal e a injustiça, o pecado e a morte. “É como dizes: sou rei” (Jo 18,33b-37), afirma determinado e livre a Pilatos. 
     Dia 30 Festejamos Santo André, Apóstolo, irmão de Simão Pedro, pescadores na Galileia. Foi inicialmente discípulo de João Baptista e o primeiro dos Apóstolos a seguir 
Jesus: “Eles deixaram logo as redes e seguiram Jesus”, Mt 4,18-22. Evangelizou na Ásia Menor (é o Padroeiro da actual Istambul, Turquia), terminando crucificado na Grécia. 
     Dia 9, Festa da Dedicação da Basílica de Latrão, desde sempre Catedral do Bispo de Roma. Sinal expressivo da unidade na caridade da Igreja universal, enquanto Sé do 
Bispo Supremo, Pastor de todos os fiéis. Jesus constitui-se em si mesmo Templo, pela Ressureição, através do qual celebramos o culto em Espírito e verdade (Jo 2,13-22, da 
Missa da efeméride). Maria é, também, Templo do Altíssimo, enquanto Mãe de Jesus (MO dia 21, recorda a Apresentação de Maria pelos seus pais São Joaquim e Santa Ana). 
     MO: dia 6, São Nuno de Santa Maria, religioso, perito militar na transição do Séc. XIV/XV, vencedor da Batalha de Aljubarrota que garantiu a independência Nacional, após 
viuvez recolhe-se no Convento do Carmo que mandara construir; dia 10 São Leão Magno, Papa e DI; dia 12 São Josafão, bispo; dia 17 Santa Isabel da Hungria, religiosa; dia 
22 Santa Cecília, mártir; dia 24 Santo André Dung-Lac, presbítero. 
     MF: dia 3, São Martinho de Porres, religioso; dia 15 Santo Alberto Magno, bispo e DI; dia 16 Santa Margarida da Escócia e Santa Gertrudes; dia 23, São Clemente I, Papa. 


